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1 Introdução

O Quaternário (últimos 2,58 milhões de anos) (GIBBARD et al, 2010) é marcado por  

alternâncias climáticas entre glaciais e interglaciais, registradas em sedimentos que preservam  

grãos de pólen e esporos, importantes para reconstruir a vegetação e o ambiente do passado. No  

entanto,  no Planalto  Vulcânico do Rio Grande do Sul,  amostras  estudadas  anteriormente  

mostraram-se estéreis em palinomorfos, ao contrário de pontos equivalentes em Santa Catarina  

e no Paraná, que apresentaram bom conteúdo polínico. 

Essa ausência de pólen compromete estudos paleoambientais na região e sugere que  

fatores físico-químicos dos sedimentos — como granulometria, teor de matéria orgânica e  

concentração de óxido de ferro — podem afetar  a  preservação da exina polínica,  já  que  

ambientes oxidantes e pobres em matéria orgânica favorecem sua degradação (BAUERMANN  

et al, 2002; SALGADO-LABOURIAU, 1994; SALGADO-LABOURIAU, 2007). 

Assim, o trabalho analisa amostras superficiais dos três estados do Sul do Brasil para  

identificar os fatores que explicam essa preservação desigual dos palinomorfos, contribuindo  

para interpretar dados palinológicos já existentes e orientar pesquisas futuras.
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2 Objetivos 

Objetivo geral:  Compreender  a  preservação diferencial  de  grãos de pólen e  esporos  em  

amostras superficiais coletadas em diferentes pontos do Planalto Vulcânico, nos estados de  

Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. 

Objetivos específicos: 

•  Descrever as características morfológicas, a granulometria, o teor de matéria orgânica,  a 

concentração de ferro e óxido de ferro das amostras superficiais coletadas;

• Relacionar os parâmetros físico-químicos analisados com a presença ou ausência de  conteúdo 

palinológico,  a  fim de identificar possíveis condicionantes da preservação diferencial  dos 

palinomorfos. 

3 Metodologia 

As amostras analisadas nesse estudo provêm de diferentes lugares do Planalto das  

Araucárias,  em  algumas  dessas  áreas  de  conservação  coletou-se  mais  de  uma  amostra  

superficial, o número de amostras coletadas e sua disposição no Planalto das Araucárias pode  

ser observado na Figura 1. 

Tendo todas as amostras em mãos, realizou-se as análises de Cor, Granulometria, Teor  

de Matéria Orgânica, porcentagem de Óxido de Ferro e Ferro e Teste Polínico. A cor foi  

descrita, com auxílio do Sistema de Cores de Munsell (1994), com as amostras ainda úmidas.  A 

análise granulométrica foi realizada em três etapas, a 1° é a determinação da distribuição  

granulométrica das partículas, depois a representação gráfica desta distribuição e por fim a  

descrição e comparação dos sedimentos, através de parâmetros derivados estatisticamente da  

distribuição granulométrica, processo determinado por Suguio (1973).  

Para auxiliar na interpretação das amostras, lançou-se os dados no diagrama triangular  

para Classificação de Sedimentos de Flemming (2000).  Para a Matéria  Orgânica fez-se a 

Queima com Peróxido de Hidrogênio (H₂O₂), que consiste na dispersão da matéria orgânica  

com água oxigenada (peróxido de hidrogênio) (VERDADE, 1954). Para a análise de Ferro foi  

utilizado o método descrito pela EMBRAPA (1997) em 10 amostras superficiais distribuídas  

nos três estados do sul do Brasil, o Ataque Sulfúrico e o Ferro no Extrato Sulfúrico.



Figura 1: Localização dos pontos análisados na presente pesquisa. 

Fonte: elaborado pela autora. 

Figura 2: Resultados laboratoriais compilados. 

Fonte: elaborado pela autora.



4 Resultados e Discussão

A análise integrada dos parâmetros físico-químicos evidenciou padrões distintos entre  

os  três  estados  do  Sul  do  Brasil.  As  amostras  do  Rio  Grande do Sul  apresentam maior  

concentração da fração areia, associada a ambientes oxidantes desfavoráveis à preservação  

polínica, enquanto Paraná e Santa Catarina destacam-se pelo predomínio das frações argila e  

silte, respectivamente. 

O teor de matéria orgânica reforça esse contraste: os valores mais elevados, registrados  

em SC e PR, favorecem ambientes com baixa disponibilidade de oxigênio (condição que  

protege os grãos de pólen) e coincidem justamente com os locais onde o conteúdo palinológico  

se mostrou preservado. Já as amostras gaúchas, com menores teores de matéria orgânica,  

apresentam também as maiores concentrações de ferro e óxido de ferro, sobretudo em Erechim  

e Caçador, relacionadas aos Latossolos Roxos e Nitossolos locais. 

Apesar desse padrão predominantemente desfavorável no Rio Grande do Sul, Cambará  

do  Sul  destacou-se  como  exceção  dentro  do  Planalto  Vulcânico  gaúcho,  apresentando  

granulometria mais fina,  maior teor de matéria orgânica e baixas concentrações de ferro,  

características compatíveis com Cambissolos e que possibilitaram a viabilidade da análise  

palinológica.  De  forma  semelhante,  as  amostras  de  Torres  e  Cruzeiro  do  Sul,  embora  

localizadas fora do recorte do Planalto Vulcânico, também atingiram o mínimo de 200 grãos de  

pólen terrestres. 

5 Conclusão 

As análises de cor, granulometria, teor de matéria orgânica e concentração de ferro e  

óxido de ferro realizadas nas amostras superficiais do Planalto Vulcânico fornecem subsídios  

importantes para a compreensão da preservação diferencial de grãos de pólen e esporos nos três  

estados do Sul do Brasil. Os resultados evidenciam que o RS concentra as condições menos  

favoráveis à preservação dos palinomorfos, marcadas pela maior fração de areia, que confere  

caráter  oxidante  ao  ambiente  (BAUERMANN  et  al.,  2002),  pelos  menores  teores  de 

matéria orgânica e pelas maiores concentrações de ferro e óxido de ferro,  enquanto Santa 

Catarina e  Paraná, com maior teor de matéria orgânica e menor disponibilidade de oxigênio, 

apresentam  condições mais propícias à conservação desse material. 



Dessa forma, conclui-se que a ausência de grãos de pólen no Rio Grande do Sul não  

decorre de um único fator,  mas de um conjunto de condições físico-químicas que atuam  

conjuntamente sobre sua preservação. 
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